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Sob a  c o o r d e n a ç ã o  d a  Empresa B r a s i l e i r a  

d e  ~ e s q u i s a . / . A g r o ~ e c u á r i a  - EMBRAPA, com r e c u r s o s  p r g  
. , 

v e n i e n t e s  a o  Programa E s p a c i a l  d e  Desenvo lv imen to  d o  

P a n t a n a l  - PROOEPAN, f o i  r a a l i z a d a  em Corumbá a p r i m e i  

r a  r e u n i ã o  p a r a  e l a b o r a ç ã o  d e  " S i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o  p a  

r a  gado  d e  c o r t e  no P a n t a n a l  Matogrossense"congregando 

p e s q u i s a d o r e s ,  a g e n t e s  d e  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  e p r o d s  

t o r e s  r u r a i s .  

O s  t r a b a l h o s  foram d e s e n v o l v i d o s  emduas  

f a s e s :  

- 1 - ~ a u n i ã o  d a  p e s q u i s a d o r e s  e p r o d u t o r e s  

p a r a  e l a b o r a ç ã o  d e  documentos  d e  i n f o ~  

mações t e c n o l Ó g i c a s  com b a s e  n o s  conhe  

c i m e n t o s  d i a p o n i v e i s  na  r e g i ã o .  

D e s t a  p r i m e i r a  f a s e  r e s u l t o u  uma c a r a s  

t a r i z a ç ã o  da  s i t u a ç ã o  a t u a l  d e f i n i n d o  

sistemas d e  exploraçÊio,  n í v e i s  d e  t a c n ~  

l o g i a  v i g e n t e s  e p o t e n c i a l i d a d e  d o s  

c u r s o s  a l i  d i s p o n í v e i s .  A r e a l i d a d e  do 

P a n t a n a l  f o i  o  e n f o q u e  b á s i c o  d e s t a  p c  

m e i r a  f a s e  d o s  t r a b a l h o s .  

2 - A s  i n f o r m a ç õ e s  a n t e r i o r e s ,  uma v e z  a n a  

l i z a d a s  p o r  a g e n t e s  d e  p e s q u i s a  e a s s i g  

t ê n c i a  t é c n i c a ,  deram b a s e s  p a r a  e l a b g  

r a ç ã o  d o s  " P a c o t e s  ~ e c n o l Ó g i c o s "  compa 



t í v e i s  com a r e a l i d a d e  d o  P a n t a n a l .  As 

d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s  a q u i  c o n s t a t a d a s  

p e r m i t i r a m  c o n s i d e r a r  3 n i v e i s  d a  t e c n o  

l o g i a  com v i s t a s  a  a t e n d e r  mais o b j e t L  

vamen te  a o s  p r o b l e m a s  d a  á r e a .  A s  r e c g  

mendaçÕes a p r e s e n t a d a s  p rocu ram a n t e s  

d e  t u d o ,  c o m p a t i b i l i z a r  s o l u ç o e s  r e a i s  

com o s  r e c u r s o s  d e s p o n í v e i s  t o r n a n d o  a 

s u a  a p l i c a ç ã o  v i á v e l ,  economicamente .  

Embora estes " P a c o t e s  ~ e c n o l ó g i c o s "  t~ 

nham s i d o  p r e p a r a d o s  com' um máximo d e  e f o r ç o  e s e r i e d s  - 
d e  com v i s t a s  a  me lho r  q u a l i d a d e ,  nao  o  c o n s i d e r a m o s  

p e r f e i t o  e d e f i n i t i v o .  E s t a  é a p e n a s  uma p r i m e i r a  te! 

t a t i v a  d e  somar  a  t e c n o l o g i a  à s  e x p e r i ê n c i a s  l o c a i s  p s  

ra p romove r  o  me lho r  a p r o v e i t a m e n t o  d o s  r a c u r s o s  d i s p o  

n i v e i s ,  t o r n a n d o  c a d a  v e z  mais Úteis e a p l i c á v e i s  o s  

r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a  e e x p e r i m e n t a ç ã o  a g r o p a c u á r i a s .  - 
Cabe ressaltar q u e  es te  p r i m e i r o  t r a b s  

l h o  no P a n t a n a l  t o r n o u - s e  v i á v e l  e o b j e t i v o  g r a ç a s  a o  

i n t e r e s s e  e a e s t r e i t a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  t é c n i c o s  e f a z -  

d e i r o s ,  num d i á l o g o  f r a n c o ,  e n t u s i a s t a  e bom n í v e l  d e  

c o n h e c i m e n t o  d o  p rob l ema .  

A t e c n o l o g i a  e a p r á t i c a  s ã o  d o i s  e l e m e n  

t o a  q u e  a p e s q u i s a  d e  h o j e  n ã o  pode  d i s s o c i a r ,  p o i s  

m e n t e  assim estará c o n t r i b u i n d o  d e  fo rma  o b j e t i v a  p a r a  

a s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  e o f e r e c e n d o  a mais a u t ê n t i c a  

e l e a l  c o n t r i b u i ç ã o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  P a n t a n a l .  
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MAPA 2 - ÁREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

DE PRODUÇÁO PROPOSTOS 

PANTANAL MATOGROSSENSE 1 



Sistema de Producao ?- 1 

Destina-se a pecuer is tas  que atualmente 

estejam u t i l i z a n d o  métodos t r a d i c i o n a i s  de exploraçãc 

nas unidades produtores, mas que possuam condições pc 

r e  empregar tecno log ia  mais avançada. 

A i n f r a - e s t r u t u r a  desses propriedade: 

se ca rac te r i za  por  possu i r  um número r e s t r i t o  de d i v j  
.. 

soes, exploradas apenas em pastagens natura is .  Real j  

zem apenas do i s  ou t r ê s  rode ios  anuais, com i n s u f i c i e r  

t e  u t i l i z a ç ã o  de insumos modernos, acarretando beixc 

í n d i c e  de nata l idade e elevada taxa de mortalidade.Nei 

t a s  condições, estima-se que a taxa de desmama eateje 

em torno de 40%. 

As metas a serem alcançadas pe lo  SISTI 

MA DE PRODUÇAO proposto sao: 

1. Elevar a capacidade de suporte da pa; 

tagea para 3.2 ha/~.A; 

2. Elevar a taxa  de desmama para 60%. 

Mantendo-se o rebanho es tab i l i zado  con 

1.000 matr izes, a venda anual será de 300 machosde anc 

ou de 271 machos de 3 anos, 41 nov i lhas  excedentes e 

200 vacas velhas (descarte).  



A - Alimentação 

1. Pastagens - Pare melhor manejo das 
/ 

pastagens, d i v i d i - l a s  em função das d i f e r e n t e s  categg 

r i a s  animais. 

Usar o s a l  comum e fonte de fósforo, de 

forma a p r o p i c i a r  pas te jo  mais uniforme das invernadas, 

onde as aguadas deverão es ta r  l oca l i zadas  em pontos E 

t ra teg i cos .  

2. ~ i n e r a l i z a ç ã o  - Fornecer s a l  comum e 

fon te  de f ó s f o r o  permanente. 

B - Eficiência Reprodutiva, Seleção e Manejo 
do Rebanho 

Para melhorar e e f i c i ê n c i a  rep rodu t i va  

do rebanho, recomende-ser 

- Aumentar o número de rode ios  durante 

o ano; 

- D i v i d i r  o rebanho em categor ias  a n i  

mais; 

- As propriedades maiores que 10.000 ha 

deverão ser  dotadas de r e t i r o  com i' 

f r a - e s t r u t u r a  adequada para melhor ma 
ne jo  do rebanho; 

- El iminar  as  vacas velhas e touros  i' 



produt ivos ;  

- D im inu i r  a idade de desmama; 

- Manter a re lação touro/vaca de 1/20. 

C - Sanidade 

l h ~ u i d a r  dos bezerros 'recém-nas- 

dos. 

2. Vacinar con t ra  f eb re  aftosa, carbÚ1 

cu lo  s in tomát ico  e brucelose. 

3. A p l i c a r  an t i - he lm ín t i cos  nos bezer 

r o s  desmamados. 

A - Alimentação 

1. Pastagens - prevê-se a d i v i s ã o  das 

pastagens n a t u r a i s  com o de t o r n a r  m a i s e f i c i  

ente o manejo das mesmas, bem como deverá haver p r e o c l  

pação em separar o pantanal  a l t o  do baixo. 

O s a l  e f o n t e  de fós fo ro  serão u t i l i q  

doa para p r o p i c i a r  pas te jo  mais uniforme das invern: 

das. 

As aguadas devarão es ta r  d i s t r i b u í d a s ,  

de modo que atendam a um r a i o  de 2,5 Km no máximo. U i  

trapassando esse l i m i t e ,  recomenda-se a construção de 

nova aguada. 

Recomenda-se d i v i d i r  a pastagem em qug 

t r o  invernades, assim d i s t r i b u í d a s  pe las  classes de g 
nimais: 

- 1 para bezerros desmamados; 
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- 1 para nov i lhas ;  

- 1 para nov i lhos ;  

- 1 para vacas de c r i a .  

Essas pastagens deverão t e r  dimensão de - 
acordo com o número de animais da classe. 

A l impeza das pastagens deverá continuar 

com a p á t i c a  usua l  da região.  

A carga animal  deverá ser de 3,2 ha por 

Unidade Animal. 

Para e f e i t o  de carga animal considerar  

os seguintes índ i ces :  

~ e z e r r o s / a s  de 0,5 a 1,5 ano - 0,6 U.A. 

~ o v i l h o s / a s  de 1,5 a 2,5 anos - 0,8 U.A. 

Novilhos/as acima de 2,5 anos- 1 , O  U.A. 

Vacas com bezerros ao pé - 1,O U.A. 

Touros - - 1,2 U.A. 

2 .  ~ i n e r a l i z a ~ ã o  - Recomenda-se usar  sa l  

comum e uma f o n t e  de fósforo permanentemente. A quant' 

dade consumida por  Unidade Animal, durante o ano, f o i  

estimada em aproximadamente 10 Kg de s a l  comum e 10 Kg 

de f o n t e  de f ó s f o r o  ( f a r i nha  de osso ou fos fa to  b ic -  

c i o ) .  Estas mis tu ras  deverão ser  preparadas na propor  

ção 1:1, antes de serem levadas para os cochos. As i' 

vernadas de vacas de c r i a  devem ser  consideradas p r i g  

r i t á r i a s .  

B - Eficiência Reprodutiva, Seleção e Manejo 
do Rebanho 

A i dade  du desmama será em to rno  de 8 

meses. Os animais desmamados deverão ser  colocadoa em 
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p a s t o  p r ó p r i o ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  recuperação  e  manutec 

ção d a s  v a c a s  p a r a  a  próxima prenhez.  

As vacas  de  c r i a  deverão s e r  r e t i r a d a s  

do rebanho quando a t i n g i r e m  a  i d a d e  de  1 0  anos .  Essas  

vacas  deverão  s e r  mcnt idas  n a s  i n v e r n a d a s  de  vacas  d e z  

c a r t a d a s ,  a t é  a  o c a s i a o  mais p r o p i c i a  p a r a  a  comercia  

li zação. 

O s  t o u r o s  d e  r e p o s i ç ã o  poderão s e r  s e l e  

c ionados  d o s  b e z e r r o s  p roduz idos  na fazenda .  Assim, a  

p r i m e i r a  s e l e ç ã o  p a r a  r e t i r a d a  de  r e p r o d u t o r e s s e r á  f e i  

t a  na marcação e  a  segunda a o s  2 anos  e  meio, t endo  em 

v i s t a  o  desenvolvimento  (peso  e  i d a d e )  e  s u a  conforma 

ção p a r a  c o r t e ,  e não serem p o r t a d o r e s  d e  nenhum d e f e i  

t o  t r a n s m i s s o r ,  Nessa o c a s i ã o ,  O s  t o u r i n h o s  s e l e c i o n g  

dos p a s s a r ã o  a  s e r  usados como r e p r o d u t o r e s ,  e  o  r es t -  

t e  s e r á  c a s t r a d o .  

C - Sanidade 

1. Cuidados com o s  b e z e r r o s  recém-nasci  

dos: 

Curar  o  umbigo d o s  b e z e r r o s  com p r 2  

d u t o s  que  contenham r e p e l e n t e s ,  c i c ~  

t r i z a n t e s ,  e  o u t r o s  encon t rados  no2 

malmente no comércio;  

Vacinação c o n t r a  b r u c e l o s e :  

2 .  Vacinar  o s  b e z e r r d s  c o n t r a  b r u c e l o s e  

na i d a d e  d e  4 a  8 meses com vac ina  

019. Essa vac inação  s e r á  f e i t a  com 

o r i e n t a ç ã o  do médico v e t e r i n á r i o i  
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3. vacinação cont ra  cerbúnculo sintam= 

t i c o :  Vacinar todos os bezerros/as 

com aproximadamente 6 meses; 

4. Vacinação cont ra  feb re  af tosa:seguir  

a  o r ien tação de Campanha Naci,onal de 

Combate ÈI Febre Aftosa; 

5. Halmintoser d o s i f i c a r  os bezerros/as 

desmamados/as conforme a  or ientação 

do seguinte quadror 

PRODUTO 
DOSAGEM 

(mg/kg peso) 

l a  quinzena R ipe rco l  L I n j e t á v e l  Vide bu la  

de a b r i l  Nilverme L I n j e t á v e l  Vide bula 

1s  quinzena R ipe rco l  L I n j e t á v e l  Vide bu la  

de j u l h o  1 Nilverme L I n j e t á v e l  Vide bu la  

l a  quinzena R ipe rco l  L I n j e t á v a l  Vide bu la  

de outubro Nilverme L I n j e t á v e l  Vide bula 

INVESTIMENTOS 

1. Cercas para d i v i são  do pasto de acor  

do'com o  número de ca tegor ias  animais. 

2. Cu r ra l  com brete.  

3. Aguadas - construção de poços tubu- 

r e s  e  bebedouros, sempre que não d i z  

puser de aguadas natura is .  



DETERMINAÇ~O DOS CUSTOS 

Para determinação dos custos, f o i  cone i  

derado o seguinte rebanho, que, após a sua e s t a b i l i -  

Fão, ocupar ia  áreas de 6.000 e 1.600 ha, para as fases 

de c r i a  e r e c r i a ,  respectivamente. 

REBANHO DE P R O D U Ç ~  

DISCRIMINAÇÃO N Q U.A. 

Touros Reprodut ivos 50 60 
Vacas mat r i zes  1.000 1.000 

Bezerras na desmama 300 180 

Bezerros na desmama 300 180 

Novi lhas aos 2 anos 282 226 

Novi lhas aos 3 anos 271 271 

T O T A L  2.203 i.917 

MACHOS E M  FASE DE CRIA 

OISCRIMINAÇÃO NQ U.A. 

Novi lhos aos 2 anos 282 226 

Novi lhos aos 3 anos 271 271 

T O T A L  553 497 

f ndices Considersdosr 

A )  Desmama - 60% 

B) Mortal idade: 

De 1 e 2 anos - 6% 

De 2 a 3 anos - 496. 

Acima de 3 anos - 3% 
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' COEFICIENTES TÉCNICOS 

FASE DE CRLA 

Rebanho - 2.203 animais U.A. 1.917 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTACÃD 

Pasto a / ~ . ~ . / a n o  84 

S a l  t 19 

Fonte ~ ó s f o r o  t 19 

2. SANIDADE 

Vacinas 

Contra Aftosa dose 6.609 

Contra Brucelose dose 300 

Contra Carb. Sintomático dose 600 

Medicamentos 

Vermifugo 

Des in fe tan te  

3. INSTALAÇ~ES 

Manutenção 

Cerca 

Cur ra l  

Poço 

4. MÃO DE OBRA 

Mensal is ta 

m l  9.000 

% i t e m  2 20 

% v a l o r  4 

% v a l o r  4 

% va lo r  -5 

Machos desmamados No 

Novi lhas Excedentes No 
Vacas de Descarte No 200 

U.A. - UNIDAOE ANIMAL; m l  - MILILITROS; t - TONELADA 
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FASE DE RECRIA 

553 cabeças U.A. - 497 

ESPECIFICAÇ~O UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTAÇÃO 

Pasto lil  ano 84 

S a l  t 6 

Fonte ~ Ó s f o f o  t 6 

2. SANIDADE 

Vacina Contra Aftosa dose 1.659 

Des in fe tan te  % v a l o r  i t e m  2 20 

3. INSTALACRO 

Manutenção 

Cerca 

Poço 

4. MÃO DE OBRA 

Mensa l i s ta  

96 v a l o r  

% v a l o r  

5. PRODUÇÃO COMERCIALIZAVEL 

Machos de 3 anos NG ' 271 

USA. - UNIDADE ANIMAL 

t a  - TONELADA 
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Sistema de Producao 1- 2 

Des t ina -se  a p e c u a r i s t a s  que tenham r: 

zoave l  conhecimento da exp lo ração  pecuár ia ,  possu indo 

cond ições de u t i l i z a r  melhor  t e c n o l o g i a ,  boa capacidade 

de r e a l i z a ç ã o  e v i v ê n c i a  dos problemas da p e c u á r i a .  

R i n f r a - e s t r u t u r a  média d e s t a s  un idades 

se  c a r a c t e r i z a  po r  a p r e s e n t a r  número r e d u z i d o  de pastce 

e aguadas. O rebanho é t r a b a l h a d o  d u r a n t e  o ano em n i  

r e r o  i n s u f i c i e n t e ,  recebendo s a l  comum e f a r i n h a  de 

so esporad icamente nos r o d e i o s  ocasionando b a i x o  i n d i  

ce de desmama, es t imado em 50$. 

Com r e l a ç ã o  à san idade do rebanho, a 4 
n i c a  p r á t i c a  executada 6 a vac inação c o n t r a  f e b r e  a f t c  

sa . 
Há preocupação em me lho ra r  o rebanho 

a t r a v é s  da i n t r o d u ç ã o  de r e p r o d u t o r e s  com c a r a c t e r í a t i  

cas melhoradas.  

As metas a serem a lcançadas p e l o  ÇIÇTL 

MA DE PRODUÇÃO p r o p o s t o  são: 

1. E l e v a r  a capacidade de s u p o r t e  da p a s t a  

gem p a r a  2,8 ha./~.A; 

2. E l e v a r  a t a x a  de desmama p a r a  65%. 

Mantendo-se o rebanho e s t a b i l i z a d o  com 

1.000 m a t r i z e s ,  a venda a n u a l  s e r á  de 325 machos de 

ano ou 300 machos de 2,5 anos, 80 n o v i l h a s  excedentes 

e 200 vacas v e l h a s  (descar te ) .  



A - Alimentação 

1. Pas t agem - D i v i d i r  a p a s t a g e m  segun  

do  o  número d e  c a t e g o r i a s  a n i m a i s .  

2. ~ i n e r a l i z a ~ ã o  - F o r n e c e r  pe rmanen t z  

mente  m i s t u r a  m i n e r a l ,  q u e  também será u s a d a  como con 

d i c i o n a d o r  d e  p a s t e j o .  

B - Eficiência Reprodutiva, Seleção P Manejo 
do Rebanho 

P a r a  m e l h o r a r  a  e f i c i ê n c i a  r e p r o d u t i v a  

do  r e b a n h o ,  recomenda-se :  

1. A,umentar o  número d e  r o d e i o s  d u r a n t s  

O a n o .  

2 .  D i v i d i r  o r e b a n h o  em c a t e g o r i a s  a n j  

mais .  

3 .  P r o p r i e d a d e s ,  com á r e a  ac ima  de 7.000 

ha . ,  d e v e r ã o  ser s u b d i v i d i d a s  em r i  

t 35, d o t a d o s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a  c: 

p a z  d e  p e r m i t i r  melhor  mane jo  do  r? 

banho .  

4 .  I n i c i a r  a s e l e ç ã o  d o s  a n i m a i s  p a r a  e 

r e p r o d u ç ã o  p o r  o c a s i ã o  d a  desmama, E 

p o s t e r i o r m e n t e  a o s  18 meses. 

5. R e d u z i r  a i d a d e  d a  m a t r i z  cornre laçãc  
- 

a p r i m e i r a  p a r i ç a o .  
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6.  E l i m i n a r  v a c a s  v e l h a s  e  t o u r o s  imprg 

d u t i v o s .  

7 .  Manter a  r e l a ç ã o  touro/vaca  d e  1 :20.  

C - Sanidade 

1. Cuidar  dos  b e z e r r o s  recém-nascidos .  

2 .  Vacinar  c o n t r a  f e b r e  a f t o s a  e  carbÚc 

c u l o  s i n t o m á t i c o .  

3 .  Proceder  amostragem a n u a l  do rebanho 

p a r a  c o n t r o l e  d e  b r u c e l o s e .  

4 .  A p l i c a r  a n t i - h e l m í n t i c o  nos  bez- 

r o s / a s  desmamados/as. 

A - Alimentação 

1. Pastagem - P a r a  p a s t a g e n s  n a t u r a i s  

s e r á  a d o t a d o  o  p a s t e j o  c o n t í n u o ,  usando a  m i s t u r a  m i -  

r a l  como c o n d i c i o n a d o r  d e  p a s t e j o .  Pa ra  que  a  m i s t u r a  

m i n e r a l  f u n c i o n e  como cond ic ionador  d e  p a s t e j o ,  o s  c 2  

chos d e v e r ã o  e s t a r  e s t r a t è g i c a m e n t e  d i s t r i b u í d o s d e n t r o  

d e  cada i n v e r n a d a ,  d e  modo que a  d i s t â n c i a  e n t r e  e l e s  

s e j a  d e  aproximadamente 4 K m  p a r a  g randes  i n v e r n a d a s  e  

d e  1 Km n a s  i n v e r n a d a s  menores.  Quando um o u t r o  cocho 

da  i n v e r n a d a  f o r  s e r  usado,  deve-se  t e r  o  cu idado  d e  

conduz i r  o  rebanho p a r a  e s t e  l o c a l .  Sugere-se  que  cada 

cocho não deve  s e r ' u s a d o  no mesmo l o c a l  além d e  1 mês. 

Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  d e  c e r c a  p a r a  

s e p a r a r  o  a l t o  do ba ixo  p a n t a n a l ,  com a  f i n a l i d a d e  d e  



p e r m i t i r  melhor manejo do p a n t a n a l  a l t o .  A l o c a l i z a ç ã o  

de  ' ce rcas  s e r á  na c o t a  média e n t r e  o s  pon tos  a t i n g i d o s  

p e l a s  enchen tes  normais e  e x c e p c i o n a i s .  

~ e v e r á  e x i s t i r  um p a s t o  p a r a  cada c a t e  

g o r i a  de  a n i m a i s .  

A produ5ão de f o r r a g e n s  nas  t e r r a s  secas  

( a l t o  p a n t a n a l )  deverá  s e r  i n c e n t i v a d a  nas  p r o p r i e d g  

des  que possuem os  d o i s  t i p o s  de  p a n t a n a i s ,  com e s p j  

c i e s  f o r r a g e i r a s  e x ó t i c a s  de  a l t a  produção,  pa ra  s e r  

t i l i z a d a  em p a s t e j o  d i r e t o  ou p a r a  p r o d u 5 ã ~  de feno ,  

tondo em v i s t a  s u p o r t a r  o  " d e f i c i t "  de p a s t o  por o c a s i  

;o d a s  inunda$Ões. E m  a n o s  d e  c h e i a s  normais ,  e s t a s  i 
r e a s  s ã o  usadas  p a r a  a  desmama de  b e z e r r o s  pa ra  e v i t a r  

que 6s mesmos percam peso .  Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de 

e s p é c i e s  s o b r e  a s  q u a i s  já s e  t e n h a  inforrna5Ses r e g i 2  

n a i s .  

E m  s e  t r a t a n d o  de  p a s t a g e n s  a r t i f i c i a i s ,  

e s t a b e l e c e r  p a s t e j o  p r o t e l a d o  com 3 a  4 p a s t o s  por  c g  

t e g o r i a .  

P a r a  maior longev idade  da pastagem, 

cornendam-&e o s  s e g u i n t e s  cuidados:  

1. C o n t r o l a r  e  l o t a ç ã o .  

2 .  E v i t a r  o  fogo.  

3 .  E r r a d i c a r  p l a n t a s  i n v a s o r a s  pormeios 

mecânicos ou químicos .  

P a r a  e f e i t o  da ca rga  animal  foram consi- 

de rados  o s  s e g u i n t e s  í n d i c e s :  

~ e z e r r o s / a s  de  0 , 5  a  1 , 5  ano - 0 , 6  U . A .  
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Nov i lhos /as  de 1 ,5  a  2,5 anos - 0,8 U.A. 

~ o v i l h o s / a s  acima de 2,5 anos - 1 , O  U .A .  

Vacas com b e z e r r o  ao pé - 1 , O  U.A. 

Touros - 1,2 U .A .  

2 .  Aguadas - Em cada pastagem deverá 

x i s t i r  uma aguada e s t r a t e g i c a m e n t e  l o c a l i z a d a ,  que p g  

dera  s e r  p r o v e n i e n t e  de poço t u b u l a r  ou f o n t e  n a t u r a l .  

3. ~ i n e r a l i z a ç ã o  - Os cochos poderão s e r  

f e i t o s  com m a t e r i a l  da fazenda, mas pro fundos,  

a  f i m  de que sejam a b a s t e c i d o s  somente a t é  à metade de 

sua capacidade, p a r a  e v i t a r  d e s p e r d í c i o s .  Não há necez 

s idade  de que sejam c o b e r t o s .  

A m i s t u r a  m i n e r a l  devera e s t a r  sempre 

d i s p o n í v e l ,  podendo s e r  f e i t a  na fazenda, u t i  

l i z a n d o - s e  m i s t u r a d o r e s  s imp les .  

~ Ó r m u l a  m i n e r a l  recomendada: 

S a l  comum iodado  50,OO ,% 

F a r i n h a  de osso ou f o s f g  

t o  b i c á l c i o  49,55 % 
S u l f a t o  d e  Cobre 0,30 ,% 

S u l f a t o  o u  C l o r e t o  de C 2  

b a l t o  0,15% 

Est ima-se que o  consumo d e s t a  m i s t u r a  

s e r á  de aproximadamente 20 ~ g / ~ n i d a d e  ~ n i r n a l / ~ n o .  



B - Eficiência Reprodutiva, Melhoramento 
e Manejo do Rebanho 

P a r a  m e l h o r i a  d a  e f i c i ê n c i a  r a p r o d u t i v a ,  

recomenda-se  d i v i d i r  o  r e b a n h o  n a s  s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s  

a n i m a i s :  

1. Vacas com b e z e r r o s  ao p é  

2. Vacas p r e n h a s  

3. B e z e r r o s  desmamados 

4 .  Recrias d a  n o v i l h a s  

5. Recrias d e  n o v i l h o s  

Os t o u r o s  d e v e r ã o  e s t a r  p r e s e n t e s  n a s  

c a t e g o r i a s  d e  v a c a s  com b e z e r r o s  a o  e v a c a s  p r e n h a s ,  

na  p r o p o r ç ã o  d e  5 t o u r o s  p a r a  cada  g rupo  d e  1 0 0  v a c a s .  

A tenção  e s p e c i a l  será dada  no número d e  

r o d e i o s  na  i n v e r n a d a  d e  v a c a s  p r e n h a s .  

P a r a  melhor  manejo do r e b a n h o ,  recom- 

da-se  q u e  as g r a n d e s  p r o p r i e d a d e s  sejam d i v i d i d a s  em 

s u b u n i d a d s s  ( r e t i r o s ) ,  d o t a d a s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a ,  co- 

t i t u i d a  d e  c u r r a l  com b r e t e  e i n v a r n a d a s  p a r a  c a t e g g  

r i a s  d e  a n i m a i s .  Admi t iu - se  q u e  7.000 ha. se ja  a á r e a  

i n d i c a d a  p a r a  c a d a  subun idade .  

A s e l e ç ã o  d o s  a n i m a i s  será i n i c i a d a  aos 

8 meses p o r  o c a s i ã o  d a  desmama, baseando- se  no desen* 

v imento  e conformação d e  c a d a  an ima l .  Nesta o c a s i ã o  

r ã o  r e s e r v a d o s  85% d a s  n o v i l h a s .  Na segunda  s e l e & o  

d a s  n o v i l h a s ,  a o s  18 meses, a d o t a r - s e - ã o  o s  mesmos cr& 

t é r i o s  u t i l i z a d o s  p o r  o c a s i ã o  da  desmama. O d e s c a r t e  
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no rebanho de vacas, será anualmente de '20%. 

Para ace lerar  o melhoramento do rebanhc 

mais fraco, sugere-se a aquis ição de reprodutores dt 

boa qual idade produzidos na reg ião .  Nos rebanhos de - 
l h o r  ca tegor ia  ( p l a n t e l ) ,  se lec ionar  os machos que s! 

rão  repradutores,  à semelhança do que fo r  ind icado pz 

r 8  seleção das fêmeas. 

C - Sanidade 

1. Cuidados com os bezerros recém-nascj 

dos - Rodeios frequentes devem ser rea l i zados na i n v e l  - 
nada de vacas prenhas por  ocasião da paripão, a f i m  de 

p o s s i b i l i t a r  o c o r t e  e desinfecção do umbigo dos b~ - 
zerros recém-nascidos. Para desinfecção, usac t i n t u r é  

de i odo  ou produtos s im i l a res .  

2. Vacinações - Para c o n t r o l e  de febre 

af toaa,  segu i r  as ihs t rupões da "Campanha Nacional d~ 

Combate ÈI Febre Aftosa". 

Os bezdrms/aa deverão ser  vacinados/as 

cont ra  carbúnculo sintomático, com idade aproximada d~ 

6 meses. 

Para c o n t r o l e  de brucelose, recomenda- 

se proceder anualmente amostragem nas fêmeas, tendo em 

v i s t a  o diagnÓstico do grau de i n c i d ê n c i a  no rebanho. 

Recomendam-se vacinações s is temát icas  anuais das no- 

l h a s  com idade de 4 a ti meses, apenas quando o i n d i c e  

de amostragem f o r  super io r  a 5%. 
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3. H e l m i n t o s e s  - O s  b e z e r r o s / a s  desmama 

dos / a s  d e v e r ã o  ser v e r m i f u g a d o s / a s  conforme i n d i c a ç õ e s  

e s p e c i f i c a d a s  no q u a d r o  a b a i x o :  

DOSAGEM ( ~ g / ~ g  

ÉPOCA PRODUTO 
d e  p e s o  v i v o ) .  

-- - - -- - 

1s q u i n z e n a  R i p e r c o l  L I n j e t á v e l  V ide  b u l a  

a b r i l  N i lve rme  L I n j ~ t á v e l  V ide  b u l a  

1 9  q u i n z e n a  R i p e r c o l  L ~ n j e t á v e l  V ide  b u l a  

j u l h o  N i l v e r m e  L I n j e t á v e l  Vide  b u l a  

1" q u i n z e n a  R i p e r c o l  L I n j e t á v e l  V i d e  b u l a  

o u t u b r o  N i lve rme  L I n j e t á v e l  V i d e  b u l a  

INVESTIMENTOS 

1. C e r c a s  - P a r a  d i v i s õ e s  i n t e r n a s ,  c o n s  

t r u i r  cercas com 4 f i o s  d e  a r ame  l i s o ,  p o s t e s  d e  madeL 

ra d a  l e i  d i s t a n c i a d o s  d e  1 0  m e t r o s  e b a l a n c i n s  d e  ma 
d e i r e  d e  2 em 2 m e t r o s .  

2 .  C u r r a l  com b r e t e  - U t i l i z a r  s empre  

q u e  p o s s í v e l  m a d e í r e  d e  f a z e n d a .  

3. Aquadas - Cons t rução  d e  p o ç o s  tubu-  

res a  bebedouros .  

DETERMINA ÇÃo DOS CUSTOS 

P a r a  d e t e r m i n a ç ã o  d o s  c u s t o s ,  f o i  con- 

d e r a d o  o  s e g u i n t e  r e b a n h o ,  q u e  a p ó s  a s u a  e s t a b i l i z a 6 0  

o c u p a r i a  áreas d e  5.600 e 1.530 h e c t a r e s ,  p a r a  f a s e  d e  
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1 
c r i a  e r e c r i a ,  respectivamente. 

- -- 

ESPECIFICACÃO N Q U.A. 

Touros reprodutores  50 60 

Vacas ma t r i zes  1.000 1.000 
Bezerras na desmama 325 195 

Bezerros na desmama 325 195 

Nov i lhas  aos1,5 ano 309 247 

Nov i lhas  aos 2,5 anos 30 30 

T O T A L  2.309 1.997 

MACHOS E M  FASE DE RECRIA 

ESPECIFICACAO N G  U.A. 

Nov i lhos  aos 1,5 ano 309 247 

Nuv i lhos  aos 2,5 anos 300 300 

T O T A L  609 547 

fnd ices  Consideradosr 

Desmama - 65% 

Mortal idade: 

De 1 a 2 anos - 5% 

De 2 a 3 anos - 3% 

Acima de 3 anoa - 2% 
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COEFICIENTES - TÉCNICO:; 

FASE DE CRIA 

Rebanho - 2.309 cabeças U.A. - 1.997 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTAÇÃO 

Pasto  

M i s t u r a  M i n e r a l  t. 40 

2. SANIDADE 

Vacinas: 

C/ Febre A f t o s a  dose 6.927 

C/ Carb. S i n t o m á t i c o  dose 650 

C /  Bruce lose dose 325 

Medicamentos: 

~ e r m i f u ~ o s  m l  9.750 

D e s i n f e t a n t e s  % v a l o r  í t e m  2 20 

Manutenção 

Cerca 

C u r r a l  

poço 

4. M Ã O  DE OBRA 

M e n s a l i s t a  

% v a l o r  4 

% v a l o r  4 

v a l o r  5 

5. PRODUÇÃO COMERCIALIZI~VEL , 
Machos desmamados NQ 

~êmeas  excedentes No 
Vacas descar tadas N 

U. A. - UNIDADE ANIMAL t. TONELADA m l .  MILILITROS 
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FASE DE RECRIA 

i 609 cabeças U.A. - 547 

EÇPECIFICAÇRO UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTAÇAO 

P a s t o  B/II.A ./ano 84 

M i s t u r a  M i n e r a l  t 11 

2. SANIDADE 

Vac ina  c/Febre A f t o s a  dose 1.641 

D e s i n f e t a n t e  % v a l o r  í t e m  2 20 

Manutenção: 

Cercas 

Poço 

4. M Ã O  DE OBRA 

M e n s a l i s t a  

% v a i o r  

v a i o r  

5. PRODUCRO COMERCIALIZAVEL 

Machos com 2,5 anos NQ 300 

U.A. - UNIDADE ANIMAL 

t. - TONELADA 
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Sistema de Producao !-- 3 

Dest ina-se a  pecuar is tas '  que tenham bons 

conhecimentos da t ecno log ia  adotada para produção de 

carne , possuindo em sua propr iedade i n f r a - e s t r u t u r a ,  

c o n s t i t u í d a  de i ns ta lações  necessárias à exploração paz 

t o r i l ,  pastagens carac te r i zadas  por  bons pastos não de 

gradados, uma área de pasto c u l t i v a d o  e  preocupação de 

sua u t i l i z a ç ã o  r a c i o n a l .  

As metas a  serem alcançadas pe lo  SISTL 

MA DE PRODUÇAO proposto são: 

1 - E levar  a  capacidade de supor te  das paz 

tagens para 2 ha/U.A. 

2 - Elevar  a  t axa  de desmama para 7896. 

Para que cada grupo de 1.000 vacas te 
nha uma produção de 776 bezerros/as desmamados/as, p r g  

duze b o i s  gordos com 450 Kg de peso v i v o  aos 36 meses 

e  a t i n j a  uma capacidade de supor te  de 2 ha/U.~. 

Mantendo-se o  rebanho e s t a b i l i z a d o  com 

1.000 matr izes,  a  venda anual  será de 388 bezerros d- 

mamados ou 380 nov i l hos  aos 2 anos, ou 373 b o i s  gordos, 

250 vacas descartadas e  130 nov i l has  excedentes da re 
posição do rebanho. 
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A - Alimentaçáo 

1. Pastagem - In t roduz i r  o  p a s t a j o  r o t j  

cionado e suplementar no período da saca  com feno er 

dotando a s  invernadas com abastecimento raciona: 

de sguadas.  

2. ~ i n e r a l i z a ç ã o  - Fornecer permanent! 

mente s a l  comum, s a i s  minerais  e  fon te  da fós fo ro  ai 

rebanho ( f o s f a t o  b icá lc icoou f a r inha  de osso) .  

B - Eficiência Reprodutiva, Melhoramento 
e Manejo do Rebanho 

Para melhorar a  e f i c i ê n c i a  reprodutiv:  

do rebanho, recomenda-se: 

1. In t roduz i r  uma estação de monta c01 

t r o l a d a ;  

2 .  Manter a  idade  média das mat r izes  n: 
f a i x a  de maior expressão da f e r t i l i .  

dade pr.imária; 

3. Proceder precocemente à desmama di 

bezerros/as; 

4. Diminuir o  i n t e r v a l o  e n t r e  pa r tos ;  

5. Reduzir a  idade  de matr iz  com r e l i  

çáo a  pr imei ra  par ição;  

6 .  In t roduz i r  reprodutores melhorados; 

7. Manter a  r e l ação  touro/vaca de 1:25 



C - Sanidade I 
1. c u i d a r  d o s  b e z e r r o s / a s  r e c é m - n a s c i  

dos / a s .  

2. V a c i n a r  c o n t r a  f e b r e  a f t o s a ,  carbÚ! 

c u l o  s i n t o m á t i c o  e b r u c s l o s e .  

3. A p l i c a r  v e r d f u g o s  no  r ebanho .  

A - Alimentaçáo I 
1. Pas t agem - A a l i m e n t a ç ã o  do r e b a n h o  

será e x c l u s i v a m e n t e  d e  p a s t o .  S e r ã o  u t i l i z a d a s  p a s t a  

g e n s  n a t u r a i s  e a r t i f i c i a i s .  

P a r a  a t i n g i r  o s  i n d i c a s  p r o p o s t o s ,  deu= 

r& ser formada  uma área d e  pas t agem a r t i f i c i a l ,  e x c l i  

s i v a m e n t e  d e  g r a m i n e a s ,  c o r r e s p o n d e n t e  a 12% da  área d a  

p r o p r i e d a d e .  P a r a  fo rmação  d o s  p a s t o s ,  s u g e r e - s e  a u t i  

l i z a ç ã o  d e  g r a m i n e a a  s o b r e  as q u a i s  já se t e n h a  a l g i  

ma i n f o r m a ç ã o  s o b r e  s e u  compor tamento  na r e g i ã o .  

T a n t o  n o s  p a s t o s  n a t u r a i s  como nos  a r t i  

f i c i a i s  será p r a t i c a d o  o p a s t e j o  r o t a c i o n a d o  menos in 
t e n s i v o  n o s  p r i m e i r o s  e mais i n t e n s i v o  n o s  s egundos .  

As p a s t a g e n s  n a t i v a s  d e v e r ã o  ser s u b d i v i d i d a s  em g r i  

p o s  d e  a c o r d o  com a d i v i s ã o  p r o p o s t a  p a r a  o r e b a n h o ,  e 

cada  g r u p o  será s u b d i v i d i d o  em três i n v a r n a d a s .  

A s  p a s t a g e n s  a r t i f i c i a i s  d e v e r ã o  s e r e ~ b  - 

27 
- 
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d i v i d i d a s  de acordo com sua capacidade de u t i l i z a ç ã o  e 

f a c i l i d a d e  de abastecimento de água, porÉm, o número 

de subdiv isões  não deverá s e r  i n f e r i o r  a o i t o  inve rn5  

das. 

Para melhor desenvolvimento dos animais 

em f a s e  de r e c r i a ,  com a in tenção  de amenizar a s  perdas 

de peso nos meses de junho, julho e agosto,  recomenda- 

s e  a u t i l i z a ç ã o  de um pas to  de reserva (feno em pé).  

Essa á rea  de reserva  e s t á  contida dez 

t r o  dos 12% de pas tos  cu l t ivados .  

Essa á rea  a s e r  formada, além de s e r  2 

t i l i z a d a  na Época da seca como reserva  para suplementz 

ção dos animais na f a s e  de r e c r i a ,  s e r á  utilizada'dura' 

t e  todo o ano pe los  novilhos em fade de engorda. Esta 

pastagem a r t i f i c i a l  f o i  calculada para também s e r  u t i  

l i z a d a  pe los  bezer ros  após a desmame. 

2. Aguadas - A obtenção a o abaetecim- 

t o  da água f i c a r ã o  a c r i t é r i o  do produtor ,  levando-se 

em consideração e subdivisão dos pas tos  e a sanidadedo 

rebanho. 

3. ~ i n e r a l i z a ç ã o  - Em cochos cobertos 

deverão s e r  administrados ao rebanho, permanentemente, 

o s a l  comum, o s  s a i s  minerais  e uma fon te  de fósforo ,  

o s  qua i s  poderão s e r  misturados na fazenda. R$ 

comenda-se u t i l i z a r  a s egu in te  fórmula mineral3 

Sa l  comum iodado - 50,OO $ 
Farinha de osso ou f o s f a t o  
b i cá l c i co  - 49,55% 
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S u l f a t o  ou c l o r e t o  da coba l to  - 0,15 % 
S u l f a t o  de cobre - 0930 % 

Estima-se um consumo desta m is tu ra  de a 
proximadamente 20 ~g'/~.A./ano. 

B - Eficiência Reprodutiva, Melhoramento 

e Manejo do Rebanho 

1. E f i c i ê n c i a  Reprodut iva e Malhoramefi 

t o  - A e f i c i ê n c i a  rep rodu t i va  É um i n d i c e  de suma i m p o r  - 
t â n c i a  na exploração ~ e c u á r i a ,  t a n t o  em termos econo- 

cos como em melhoramento do rebanho. 

Para aumentar a e f i c i Ê n c i a  rep rodu t i va  

do rebanho, recomendam-se as seguintes medidasr 

- Adotar estação de monta, que deverá 

ser  de 4 meses, - outubro, novembro, 

dezembro e jane i ro ,  a qua l  co inc ida  

com a monta na tura l .  

- Proceder desmama dos bezerros deuma 

só vez, com idade de 8 meses aproxima 

damente. Essa desmama deverá ser  r e a  

l i z a d a  na segunda quinzena de a b r i l  

ou na p r i m e i r a  quinzena de maio. 

- A idade das vacas na p r i m e i r a  c r i a  d= 

verá e s t a r  em to rno  de 36 meses. 

- As nov i l has  a serem u t i l i z a d a s  para a 

reposição do rebanho deverão ser  se12 

cionadas tendo em v i s t a  o seu d s s q  
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volvimento e conformação. 

- F ica  a c r i t é r i o  do produtor  segu i r  as 

p r á t i c a s  que propic iaram o melhorame' 

t o  das f e r t i l i d a d e s -  p r i m á r i a  e secuc 

d á r i a  a t ravés  de umq seleção. 

- I n t k o d u z i r  no rebanho touros  de boa 

qual idade genét ica para a produção da 

carne, visando aprimoramento dassmcg 

r a c t e r í s t i c a s .  

2. Manejo - O rebanho deverá ser  d i v i d i  

do nas seguintes categoriaas 

1. Grupos de 600 vacas matr izes; 

2. Novi lhas a t é  30 meses; 

3. Novi lhos a t é  24 meses; 

4. Bois em regime de engorda; 

5. Touros reprodutores; 

A re lação touro/vaca deverá ser  de 1x25, 

e o descar te de mat r izes  em to rno  de 25% anualmente. 

A fase de r e c r i a  . t e rá  i n í c i o  após a d e  

mama, e se pro longará para os nov i lhos  a t é  a idade de 

2 anos, e das nov i l has  a t é  26 meses em média. O manejo 

desta fase  seré o mesmo adotado atualmente. 

A fase de engorda t e r á  duração de aprg 

ximadamente 1 ano e será c o n s t i t u í d a  somente por  no- 

lhos.  Estes entrarão nesse fase aos 2 anos de idade, 

recebendo alimentação exclusivamente de pasto a r t i f i c i  
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a1  e suplementação mineral.  

C - Sanidade 

Cuidado com os bezerros recém-nascidos, 

1. Por ocasião da parição, atenção espe 

c i a l  deverá ser dispensada aos bezerros recém-nascidos. 

Proceder ao c o r t e  e à desinfecção do umbigo, usando ti' 

t u r a  de i odo  ou produtos s imi la res .  

2. vacinações - Todo o rebanho deverá 

ser vacinado cont ra  febre aftosa, seguindo as recom- 

dações daeCampanha Nacional de Combate à Febre ~ f t o s e ' :  

As bezerras serão vacinadas cont ra  b r l  

celose, por  ocasião da desmama, com vacina B-19. 
1 Vacinações cont ra  carhÚnculo s i n t o m á t ~  
I 

co deverão ser rea l i zadas  anualmente em todos os bez- 

ros/as, com idade de 4 a 8 meses. 

3. Helmintosesr 

a) Bezerros em ale i tamento - Daverão 

ser administrados, por  v i a  o ra l ,  nos meses de março, 

j u l h o  e setembro, os vermifugos Curagust ou Bovizole, 

nas seg in tes  dosagens* 20 cc/100 Kg de peso v i v o  para 

o p r i m e i r o  e 110 mg/Kg para o segundo. 

b) Bezerros desmamados - Apl icar,por 

v i a  subcutânea ou intermuscular,  nos. meses de março, 

j u lho  e setembro, o Ripercol,  na dosagem de 5 cc por  

animal. 
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ções d e  C u r a g u s t  ( v i a  o r a l ) ,  n a  dosagem d e  4 0  cc p o r  

v a c a ,  n o s  meses d e  março e s e t e n b r o .  

INVESTIMENTOS 

C e r c a s  - A q u a n t i d a d e  d e  cercas a serem 

c o n s t r u í d a s  estará em f u n ç ã o  da  p r o p r i e d a d e .  O t i p o  d= 

d a  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  m a d e i r a s  e x i s t e n t e s  na 

p r o p r i e d a d e ,  se recomenda  a u t i l i z a ç ã o  d e  b a l a c  

cios, p o i s  6 d e  mais b a i x o  c u s t o ,  f u n c i o n a l i d a d e  e dg  

r a ç ã o  s e m e l h a n t e  cerca c o n v e n c i o n a l .  

Aquadas 

C u r r a l  com b r e t e  

Cochos  c o b e r t o s  

P a r a  d e t e r m i n a ç ã o  d o s  c u s t o s ,  f o i  c o n e  

d e r e d o  o  s e g u i n t e  r e b a n h o  que ,  após e s t a b i l i z a d o ,  o c g  

p a r i a  uma área d e  4.560,OO ha ,  s e n d o  4.012,OO ha d e  p a z  

t agem n a t i v a ,  548,OO ha d e  pa s t agem a r t i f i c i a l .  
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Touros reprodutoes 

Vacas mat r i zes  

Bezerros em ale i tamento 400 - 
Bezerras em ale i tamento 400 - 
Novi lhas de desmama a t é  2 anos 388 271 

Nov i lhas  da 2 a 2.5 anos 380 304 

T O T A L  2.608 1.623 

MACHOS E M  FASE DE RECRIA 

EÇPECIFICAÇÁO NQ U.A. 

Machos de desmama a t é  1 ano 400 240 
Machos de 1 a 2 anos 388 310 

T O T A L  788 550 

ANIMAIS EM FASE DE ENGORDA 

ESPECIFICAÇRO N Q U.A. 

- Novi lhos de 2 e 3 anos 380 380 

T O T A L  380 380 

VACAS DE DESCARTE 

ESPECIFICAÇÃO NQ U.A. 

Vacas de descar te 250 250 

T O T A L  250 250 



COEFICIENTES TÉCNICOS 

F A S E  D E  CRIA 

'Rebanho 2.608 animais U.A. - 1.623 

- 

ESPECIFICAÇAO 'UNIDADE ,QUANTIDADE 

i. ALIMENTAÇÃO 

Pasto ~ / U . A  ./ano 84 
S a l  Comum t 16,23 
Fonte de ~ Ó s f o r o  t 16,23 
S a l  M ine ra l  t 0,81 

2. SANIDADE 

Vacina c/Febre Aftosa dose 7 .E24 
Vacina c / ~ r u c e l o s e  dose 388 
Vacina c /~arb .Ç in tomát ico  dose 800 

Medicamentos 

Vermíf ugo-800 bezerros em 
a le i tamento  dose 2.400 
~e rm i fugo -388  bezerros 
desmamados dosa 1.164 
~ermifugo-1.000 vacas dose 2.000 
Des in fe tan tes  $ i t e m  2 20 

3. INSTALAÇ~EÇ 

Cerca % v a l o r  4 
C u r r a l  % v a l o r  4 
Poço % v a l o r  5 

4. MAD DE OBRA 

Mensa l i s ta  N 0 4 

5. PRODUÇAO COMERCIALIZ~VEL 

Machos da Ano N 0 388 
Fêmeas excedentes N 0 130 
Vacas Velhas No 250 

U.A. - UNIDADE ANIMAL 
t. - TONELADA 



F A S E  D E  ENGORDA 

Rebanho 380 Novi lhos 

ESPECI~ICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

i. ALIMENTACÃO 

Pasto 

Sa l  comum 

Fonte f ó s f o r o  

S a l  m ine ra l  

U.A. 84 

t 398 

t 398 

t 0,2 
- 

2; SANIDADE 

Vacina c / ~ a b r e  Af tosa dose 1.140 

Des in fe tan tes  (20%) % í t a m  2 20 

3. INSTALAÇ~ES 

~anu tenção  

Cerca v a l o r  4 

poço $ v a l o r  5 

4. M Ã O  DE OBRA 

b n s a l i s t a  N Q 1 

5. PRODUÇÃO COMERCIALIZAVEL 

Bo is  gordos (15 i r r o b a s )  N Q 373 - 
U.A. - UNIDADE ANIMAL 

t. - TONELADA 
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RECRIA DE MACHOS 

Rebanho 788 machos U.A. - 550 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

Pasto  ano 84 

S a l  comum t 595 

Fonte fósforo t 595 

S a l  m i n e r a l  t 0,28 

2. SANIDADE 

Vacina c / ~ e b r e  Af tosa  dose 2.364 

Vermi f ugo dose 1 .I64 

Des in fe tan tes  $ i t e m  2 20 

Manutenção 

Cercas v a l o r  4 

Poços (man. e combust.) $ v a l o r  5 

4. MÃ0 DE OBRA 

Mensa l is ta  

5. PRDDUÇÃO COMERCIALIZAVEL 

Machos de 2 anos No 380 

USA. - UNIDADE ANIMAL 

t. - TONELADA 



1 - Ada i r  José de Moraes 

2 - Adibe Jorge Roston 

3 - Adjalme Marciano Esnar r iaga  

4 - Armando de A. Rodriguea 

5 - Car los  M. A. H. Tokarn ia  

6 - Eduardo Joppar t  da S i l v e  

7 - Fadah Scaff Gatass 

8 - G a b r i a l  M. dos Anjos 

9 - Geraldo G. Carne i ro  

10 - Gley M. W. de Bar ros  

11 - H i l t o n  Nay ~ e í v a  

12 - J a i r o  Mendes V i e i r a  

1 3  - João F. das Neves Neto 

14 - JOGO Losano E. Campos 

15 - Joaquim Campos 

16 - José A l b e r t o  Gomida 

1 7  - José A l b e r t o  Mansur B u n l a i  

18 - José de Barros Neto 

19 - José Mendes Barce los  

20 - Juen Car los  S c a r s i  

21  - L i m i r i o  de Alrneida Carvalho 

22 - L ino  Viegas 

. ACARMAT 

. C A T I  

. ACARMAT 

. EMBRAPA 

. EMBRAPA 

. PECUARISTA 

. PECUARISTA 

. ACARMAT 

. U F M G  

. PECUARISTA 

. ACARMAT 

. EMBRAPA 

. ACARMAT 

. M. A. 

. U. F. V. 

. U. F. V. 

. CONDEPE 

. PECUARISTA 

. EMBRAPA 

. EMBRAPA 

. EMBRAPA 

. PECUARISTA 
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2 3  - L u i z  Carloe G. P i n t o  

24 - L u i z  Eugênio ". da Barros 

25 - L u i z  Gonzags O. Carvalho 

26 - Lwiz Marques V i e i r a  

27 - Manoel G. dos Santos 

28 - Manoel G. Torres F i l h o  

29 - Manoel Pimente l  Neto 

30 - Miguel  Roberto M. Bun la i  

31 - Moacyr Cors i  

32 - Nheco Gomes da S i l v a  

33 - 0 t á v i o  Barbosa Carneiro 

34 - Paulo de Barros Medeiros 

35 - Raphael David dos Santos 

36 - Renato Alves R ibe i ro  

37 - Renato Garcia Leoni 

38 - Rui  Saravi  L e i t e  

39 - Ruy Weldo Albaneze 

40 - Saladino Gonçalves Nunes 

4 1  - Samuel de Costa Marques 

42 - Sebastião Correa da S i l v a  

43 - Sebastião S. de Andrade 

44 - Thienes M. C. Naschenveng 

. EMBRAPA 

. PECUARISTA 

. C. P. P. 

. EMBRAPA 

. S. A. 

. EMBRAPA 

. EMBRAPA 

. PARTICULAR 

. ESALQ 

. PECUARISTA 

. PCCUARISTA 

. PECUARISTA 

. EMBRAPA 

. PECUARISTA 

. EMBRAPA 

. ACARMAT 

. EMBRAPA 

. EMBRAPA 

. PECUARISTA 

. ACARMAT 

. ACAR-MG 

. S. A. 






